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Leite com agua Campanha do Paraguay

.: 'V.dmos que a. íntendeneía de A, intemienci,a municipal,at- . APONTAMENTOS DE UM OFFI-
.,

Furam promovidos: a envia-

d t ClAL CATHARlNENSE do extraordinario e ministro
Joinville allívíou de imposto a tendendo que e e, urgen � n,e-

plenípotencíario no Chile o mi-
id d d (Continuação.)sahída da madeira, de seu �U7 cessi a e ppr um para erro ao 'ni8tro residente na Bolívia Hen-

merpio. abuso que cOII\mettem 0S ven- 1866.-Julho, 17. rique de Barros Cavalcanti de
.

Isto que parece á, 'primeira dedores, addieionando. uma Continúam as nossas linhas a Lacerda e a ministro residente

d' fazer fogo. na Bolívia o encarregado de
vista um simples facto que diz' porção hem.regular e agua ao 18.-Feriu-se novo combate, negocios no Perú : Cesar Au-
respeito apenas aos interesses leite, convida: as- pessoas que que prolongou-s,�, até á tarde, gusto Vianna de Lima.
económicos d'aquella Intendeu- forem víctimas da fraude, le- �f:���n�o;ff�:��}�ioC�â f�ri�� -Foi removido para o Perú

cía.mos vem d�spertar os cui- varem o facto. ao conhecimento na cabeça; ficando fóra de com- o bacharel Cyro de Azevedo,
dados que devemos ter por um de qualquer membro da inten-I batel entre mortos e ferid�\s, 3 enviado extraordinario e mi-

.

d b t t
. offíciaes e 40 soldados so do nístro plenipotenciario no Chi-

assumpto e as an e impor- dencia e o nome do vendedor, .

1 t lhã
'

1.
. meu )a a ao. e.

tancía. assim como, fazendo acompa- 24.-Por ser o dia do santo -Foi o barão de Alencar

A.expGlrtaç-�o da madeira em nhar a queixa .das necessarías d? nome. de Lopes e do seu an- exonerado do cargo de enviado
.

f
.

bi d mversano, os paraguayos sal- estraordínarío e ministro ple-b�u�o .' ?l '< se�pre o Jecto. e
provas. varam hoje dentro das trinchei- nipotenciario na Republica Ar-mUJfa discussão J?-as antigas

C
ras com 21 tiros) .que o nosso

gentina e posto em dísponíbí-�sse,mbléas, e do acurado es- onsta a? Jorna; do C,01.n- general não mandou correspon- .

d dmercio do �1O, que o �r. nnms- der. J
lI�ade; sen o nomea.o pa:a o

tudo de muitos admínístrado- tro da agr�cnltura vai nome�r Avistamos a bandeira para- d�to legar o �r. Joa9UIm Fran-
res, sendo tratado e debatido uma commissão, d� qual faroao I guaya em Uma arvore, bem na, CISCO de ASSIS Btazil.
também na imprensa. parte os .engenheIros Moraes .nossa frente; todos os dias ou-

_
, , '.'

.

Rego ,e Luiz .Gonzaga" par:-éxa- vimos a musica e os gritos que
Va.o ser I emovidos de to�as a� ca-

-Todos (IS que se occupam mmar as minas de carvao do dão na matta chamando-nos I delas de S. Paulo para o PI esidio de

coma gestão dos pnblícos ne- Tubarão, n'este Estado. Cambahy-assü' e Cambahy-pur - Fernando de Noronha-v, 75 seten-

goeles, e que trabalham para a ty; mas não saem de lá. Não ciados a galés J;>erpetuas.
prospe íd d' declmen-l .

O zovernador do Estadoman- obstante, lá mesmo lhes have-
n a e e engran ecimen- �

mos de ir dar .combate, como já O sr. ministro da agricultu-
to desta nessa patria, conhe- dou pagar, 698$'50Q do tratamen-

o ternos feito por duas vezes, ra declarou á directoria geral
cem .qua to convêm uzar da ío de indigentes aceonrmettidcs. perdendo elles terreno e fortifi-

dos correios ficar: approvada a

prudencía e da maior criterio de variola em Blumenau. cações. .
.

'

em..;qualquer decis�o sotire tal' .

Entre' as cartas, que chega- proposta .para ser augmentado
q. '. ",

t
' ram hoje do Bra�il.: vieram al-

Q pessoal; não só da directoriaassumpto.· 'Foi nomeado membro secre ano

gumas para o.capitão Conrado,
de melhoramentos da guerra o s:. que morreu no combate de 16, geral. ·como a de todas as ad-

,
,N;QS li.\ad@&"pe,riQdos. ·qpe tenel'lte-coronel Carlos. So.ares. na; entrada da matta, junto do, ministrações postaes dos Esta-

mn'artigolcomo e&OO\ D(j)S con+ campo de Tuyuty.
seÍl�e, e ria emergencia actu!1'l, PAG.AME'N,TOS 27.-Completa hoje um almo dos.

eníque os-poderes publicos ain- que ,deixei as plagas cathari-
Foram creados dois cargos de pra-A the�ouraria de.. fazenda faz lilenses.

da:não;g'!Íl'amlem. definitiva!es., hoje os segúintes pagameiltos: Mudámos o li c a m.p ame n t o

phera.,. não.nos p,odernos alar- .na' • para o Potreiro do Pires. Fiz
lusbya.de 1 entranCla, COlpO, 'um reforço na esquerda) em umagar nas. considera,ções exigidas de saude, enfermaria militar; nova trincheira, commaJ)dando

por est' t-
.. .

Conforme o decreto de 2'3
,
a ,qu.es", ao. corpos especiaes 'armazem de 2 companhias) desde as 7 horas

·Nos. t t h
.

.
.

.' .

_

da tarde até às.Q do dia seguin, de novembro ultimo, compete
. _COR en ar,eroos, por oJe art_lgps beHlc9�, fort1:).lezas, CÇl-

te. A' taJJde sobreveiu uma 0'1'an- aos governadores dos Estados
em,cnaIllar;a attenção paraJãe lonié.!- militar; pharóes) palici'a e die trovoada, aeompanhala. de as nomeàções dos porteirosinteressante estudo, e não tes- cap-itania do Porto. vento:e chuva torrencial. para as administrações dos cor-
saremo.sde. ped.ir ás. Int�nden- AGOSTO, 1" reios.

. Foram nQmeados para servirem

,Cl�$l��e cOIlsi4freR1 (��m�,p9;p.f. ria' thesouraria do Estado do Rio
to melmdroso qualquer altera-
ção Que 'venha fa.vorecer a sa­

hida de nqssa ma�eira."

ticante, trez ele carteiro e um ser­

vente para a administração do cor­

reio do Estado das Alagôas.

GalpãoO batalhão está sem barra­
Grande 'dó Norte 02.° éscrip,turario cas; toda a noute choveu e eu

Florindo,Cerq-l,leira de Ga,rvaího e o vou para uma promptidão na SeLupre sahiu alguma coisa.
praticaI).te Francisco Xavier de Frei" fre'nte.' Não se trata mais do mal fa-

O h t
.. t��.'" 10.--Mudamo-nosparaocam- dado galpão para colonos, tão

.
coque en re as eXlgenCIaS po de,Tuyuty. ., _.do commercio e o interesse ge- Segue hoje para The.resopolis 15.-Tendo ido ao commer- deseJaao e tao Il1staelo e que

ral ,e ,real dp Estado, póde al- cOpl sua exrn· n familia o nosso cio com o Siqueira e Costa, en�'
a p.ropria intendepcia. julgaya;

.

A
.

P
.'

d trámos·por acaso na barraca de, _. .

guma vez pôr em hesitação o amIgo sr. . ntomo er81ra a
um italiano, e ahi encontrámos tao' preCISO; agora trata-se de

espirito d':aquelle que tenha·de Sil"a e Olivejra. o major. ajuda�te d'ordens do um mercado para o peixe.
inter,vir n'eIle; mas a ideia do

----- ,

g�per,ü. Mitre, D
..M;Uloe� Ro- Assim foi qu'e em sessão

f 'Na cidade de S. Paulo, fez-se um dl'lgues, que, depOls de bnndar- .' .'utlll'0"e da"ani�ção d�vjda á hospital de isola,mentp p�ra os do- no� obsequiosamente, - o que de segunda-feIra, resolveu a
industria lócal, facilmente fa-; entes cahidos dé febre de máu cara- n�o deixámos de retr�buir-�on� competente corporação chamar
rão sustar precipitad-as res.olu- cter.. vidou-nos para no dIa segull�te ,. � H' •

_ almoçarmos com elle, convite concmrente::> paIa a construc-
çoes. d; D;iz;."se que ,o sr. mar.quez. e que aceitámos. 'Ião do tal mercado.
Tijucas, Itajahy e. mesmo Tamalldaré' empenholl-:se junto 16.-Fômos ao almoço, sen-

Lag'tma"tem subidos interesses àó gqverno, para'que fo.s,se sa1:i,- do cavalheirosamente' tratados. �oYame�te consta que breve par·
stituído O' �ep. nOPleJ élue roi da-,. 17. - Almocei com o major tira de Buenos-A,yres para o Rio deneste assumptQI,elé·jllstam!}nte dQ. ao cruzad,or,' qué U:ltirpa-, BaceHar, commmidante do 6° Janeiro o sr. Zeballos, ministro dosPP,J;rar.nqr" a[ e�sas r�giões que mente, cahiu {tOmarno Rio, pe.lo batalhão de linna. estrangeiros, que virá. propor ao

nos apre��"':VlQS_ � fazer ,es,ta 1'e- nome de Almirante Cochràne. 20.-Adoeci, estando de es-
posso gQverno um outro tratado de

C1'lm_. tado..,maior.
.

, . -

t"'. açao. '

24.-Ainda doente, marchei COlllmerclO e navegaçao.
Para dar começo as operações do

E.,nl_".,:lo,i..,n.. y,j1le, porém, no,,s.. ,pa,:-., B dE'
'- '

P aoanoitecerparaumatrhwheira. ,� , ,;:tllC<?, � l1l1SSap segun� p,ara . e.r-

re,,'c�. qU,f3, POIr emquanto os nos- b b d M 't
da frente com 60 soldados, I

.
nam· uco o sr. arã.o e, esqUI a. corneta, 1 inferior e 2 officiaes,sos reeeio�Jl�? avultam., sendo rendido no dia seg,uinte.

�..elp contrario, cremos ser 00NFElt'ENCIAS (Co).�tiniva.)uma-necessidade e. grande"van­
taig�m, a sahiq,a dO pinhq, ,'uti�
lisândo assim essa f,iqueza enor­
m'e éom,que a Tlature�a nos (lo­
tou ahi. ,

� f 1'; t f t .
• . cr

T�priinamos,:p'edindQ de ni)-:­
vo t'oda a 'atteúção para

.

e�te.
àssumpto.

No Estado do Paraná foi uma
commissão composta de sete

membros, representando os

elementos allemão, italiano,
Constava no Rio-Grande que

o. dirflctorio do ,partip.q liheral
d'aquell� 'EstaÇio, vae, dar co­
meço a uma serie de oonferen­
cias; devendo occupar a tribuna
na primeira o dr. Adriano Nu-
nes·Ribe.iro.

'

'DESTERRO

QUART� 2 DE ABRIL 1890.

Anno

6mezes
3 mezes

12$000
G$OOO
4$000

FónA DA CIDADE

Anno 14$000
6 mezes 7$000

Allemanha A união faz a força
Já está' produzindo beneficos Da união nasce a força,disse

fructos o congresso operario de alguém.
Berlim. E effcctivamente.

O representante da França Para que uma sociedade ouJulio Simon tez questão da ex- qualquer aggremíação de indí­clusão de crianças menores de
12 annos ele serviço das fabricas viduos possa tornàr-se forte e

e 11a telegramma que dá, como respeitável, é necessario que
resolvida essa medida, entra os seus membros haja
- a representante francez foi s�mpre união, paz e. harmo­

agraciado com a ordem da ma.

Aguia Vermelha. I Sem esta trindade, nem uma
� a general conde de Wal- sociedade se pode manter.

dersee foi'destituído dos cargos A ausencia destas tres forcas
de ajudante de campo do impe- determina o esphacelarnentodorador e de chefe do estado- todo, ·principiado pela destruí­maior elo exercito.
_ a conde Herbert de Bis- 'Ião das partes que o compõem.

marck está indigitado para mi- No nosso organismo mesmo

nistro junto á côrte de Francisco ternos a prova desta verdade.
José da Áustria. Emquanto todos os orgãos
-Apezar de ter sido acceito exercem harmonicamente as

o pedido de demissão do gabi- funcções que lhes são inheren­
nete, os ministreis dernissiona- tes, nosso corpo goza de um
rios permanecerão nas suas res- bem-estar inalteravel, porém,pectivas pastas até que sejam quando qualquer delles deixasubstituídos ..

_ O imperador agradeceu,
de funccionar com a regulari-

em carta publicada no jornal dade prescrípta pela natureza,
offieial, os eminentes' serviços sentimos que um mau-estar

prestados ú pátria allemã pelo nos accommette e .temernos
principe de Bismarck. que a desharmonia desse orgão
- Ha uma grande parte da possa trazer a desharmonía dos

população de Berlim que se ma- outros e com ella 'a fatal des­
nifesta favorável á politica de truição de todo o organismo.
Bismarck, o. qneJaz antever fu- Foi o grupo musical «Carlos .

turas comphcaçoes... Gomes» que nos ímpellio a es-
- A Gazeta do I1'h_perw pü-, .

.'
.

-

blicou uma edição espeeial de- Ç,I ever es��s cO��Ideraçoes, (1ue
dicada ao principe. I nada maIS explImem do que a

_ O ex-chancel.ler fez constar vontade que temos de vêl-o

que, aconteça o quê acontecer, forte e u�ido, marchando para
é seu firme proposito cons@rvar- as conqUIstas do futuro, assim
se extranho á politica. como tambem todas .as outras
_ a Times extranha que não associações de musica, que o

haja movimento da imprensa a nosso pOV0 tanto aprecia e que
favor de Bismarck, e diz que tanto alegra uma cidade.
Guilherme II seguirá a politica ..

Esperançoso, pórque se com­
externa d'esse principe. Isto;- põe da flOr da nossa mocida­
porém, julgamos Impossivel, pe, o' grupo musical deve ex­
por tudo quanto 8stamos pre- purgar...:se ele todo o elementosenciando), que é a negação do ide discordia que por venturastatu quo auta.
_ Cbegou a Berlim o principe po�sa apparecer em seu seió,

de Galles, sendo recebido com para evitar a contaminação
grandes manifestações. desse elemento que, na suapro-
a imperador oft'ereceu-lhe um pagação,pode acarretar a desag­

banquete, aque assistiram o ge- gi'egação de seus membros.
neral Caprivi, o eonde de Mol- Muito bem tem elle ido ate
tke e o general de Waldersee. hoje e nós, que nos alegramos
Guilherme II le'vantou um brin- em vêr a mocidade dedicar ·as
de á união das duas marinhas ,horas vagas ao cultivo ria arté
para manter a paz, brinde que o de Enterpe, teremos pezar si
principe deGalles agradeceu em algum dia elle se dispersar.allemão. .

.. Para eVItar, porém, essa
O hercleiro da corôa ingleza e desaggremiação, seus membros

tio de G�ilherme fi hospedou-se 'devem unir-se, porque não ha
nopalaclO d�

_

Shloss. força sem união que tudo ven-Por oceaSlaO do banquete o j
1 ' ',< ,

imperador fez sciente ao princi- �e, que t?-do �,assalla, que
pe d� Galles, queA ace�i.tava o I�UdO conqUIsta Ílnalmente.

convIt� que .lhe fOTa f�\to por I·----._...-·""���--,­s?� avo ara�nha. VIc,tona, para Foi nomeaclo o sr. Joã.o Antonio
VIsitar a capItalll1O'leza. ,

, . ,

O
..

t dOf �
sup

de la Martll1ere para serVIr como
- mll1IS 1'0 a azenCLa -.

primio a subvenção aos diarios agrimensor do juizo eommissario do

:Officiaes. municipio de Lages e Campos Novos.

\' E' provavel que a abertura
do parlamento allemão seja a 14 Deve passar hoje por aqui,em
de Abril em vez de 15. viagem para a Capital Federal o
I
- E' indigitado para ministro -dr. Francisco Luiz de Lima San-

elos negocios estrangeiros do· ,

imperio da AIl.emanha o conde
tos queJá exerceu entre nos o

jde Hatzfeld.. cargo de presidente desta ex­
,

- Segundo a ppinião publica, provincia.
a retirada do principe de Bis-
marck foi motivacla pela inge- Espera-se hoje elo sul o pa-
rencÍ3. do imperador Guilherme ,quete Rio Par ando
pos assumptos de púlitica inter­
pa, ingerencia que o principe
�lão quiz aceeitar.

""'�"""-:v��-__:_ inglez, ,polaco, austr-iaco e
Em S. Paulo, por decr,eto do go- suisso, cumpririlel1tar O gover­vernador, vae ser supprinlÍ'da a edu-,

caçã.o religiosa do programma elas nador, O dr. Americo Lobo', e

esc0las publicas. declarou adoptar a na.cionali-
dade brazileira e adherir á re-

Na. Republica do Uruguay o publica.
governo do ex-presidente, Tajes Deve estar brevemente no Rio de

d
.

d f'
. Parece ::rue vae Her nonleaclo mi- Janeiro, a chamado do sr. mi,l,listroe�xo1i um ({

.
e IClt» d� onze nistro da republica do Uruguay no do interior o nosso clistincto con-

milhões de pesos! Rio de Janeiro o sr. Piera. terraneo dr. SiIveira de Souza.

Falleceu no Rio' de Janeiro o advo­
gado dr. Henrique O'Reily., pae elo
nosso amigo Olympio O'Reily, a

queI11' enviamos. os nossos pe�ames.

Paramelhorar o estado finan­
ceiro porqué está p a s san do
actualmente a Republica Argen-:-.
tina, foi redu;;ido o pessoal do
exercito, que agora fica apenas
composto de 70 officiaes-gene­
raes e superiores, 404 officiaes
subaltêrno� e 5.330 praças de
preto

(Do Cruzeiro).



GAZETA DO SUL

tos mais sagrados Jo homem e prensa-no que toca ao jorna­
do cidadão, a imprensa é o 01'- Iismo.

A IMPRENSA gam dos opprimidos contra os Já não vemos hoje os parti-
(Continuação) oppressores, é «a machina mais dos politicos infrene e systema-

I A imprensa, póde-se dizer terrível que os povos conscios ticamente atirarem-se na sua

sem medo ele errar, foi o genio de seus direitos pódem assestar imprensa contra o governo do

reelemptor elo mundo moderno I contra os elespotas de qualquer paiz, como succeclia outr'ora,
que, sahindo das mãos do velho genero.» fazendo tal opposição, que per-
obreiro da, Allernanha, banhou- d"'- bliMas para isso é preciso não Iam na opimao pu ica tanto
se na .luz de todos os climas e t deri h

desnatural-a, não desviai-a de quan o po enam gan ar se não

seu fim altamente civilisador, desnaturassem a verdade dos
não descer-se com ella das al- factos para .achar motivos, se

turas serenas da verdade ao I
soubessem manter nos orgãos

charco immundo do erro e da! propugnadores de sua. causa a

ti decencia de termos) a moralida-men Ira. '

de ele que deviam ser revesti-

COLLABORAÇÃO

produziu quasi todas essas evo­

luções sociaes, que são o pro­
testo mais solemne contra todas
as usurpações filhas da força
e da impostura.
Luctou contra a tyrania; foi

a lucta da luz contra as trévas,
da verdade contra o erro, lucta

desigual, mas tremenda, que
terminou com a quéda estrepi­
tosa das instituições que se

'sustentavam em falsos princi­
pios - verdadeiros attentados

contra a dignidade humana.
E' que a sua alta missão era

devidamente comprebendida e

nunca a inj uria, a perturbação á

ordem, a calumnia, tinham mar­

'cado seus passos por entre a

civilisação, que se avantajava.
Sentinella vigilante dos direi,

E' preciso comprehender-se
que ella é o poderoso sustenta­
culo da opinião publica) que di­

gnamente deve representar e

que, por conseguinte, faz-se
mister manter-se a sua morali­

dade, sem o que a sua força
nullitica-se, e o seu nobre desi­

deratum. se colloca em ponto
diametralmente opposto.
Na épocha que atravessamos,

é felizmente muito lisongeiro,
sobre tudo entre nós, o estado
de moralidade e de elevação de
vistas a que tem chegado a im,

Parte
. TElEGRAMMAS IPRAÇA DO 1\.10 DE JANEIRO l

BREÇOS CORRENTES

Dia Iode Abril'

Farinha bõa de

Santa Cathari­

na Sacco•• 5$600

Farinha redonda

torrada de San-

ta Catharina . 10$000

Feijão preto ,da

Laguna.• 9$000.

Milhogradobom

Milhomuitobom

3$600

4$000

Arroz de enge­

nho central 12$000

Arroz regular e

bom. 10$000

.

Assucar masca-

vo, kilo: $200

Assucar masca-

vinho, kilo.

Touçinho bom .

$240

$800

Banha em latas

de 10 a 5 kilos,

kilo •••• $800

12$000Gomma sacco

Café de La sorte

kilo. $760

Café de 2.' sorte

kilo. $750

Café de 3." sorte

kilQ •• $700

CAMBIO

1.
o

de Abril
Cambio bancario sobre Londres

-,213/4 d.

Por ordem do cidadão major che­
fe de policia interino, foi, no dia 31,

509$�47 ,recolhido a cadêa publica Laurinda

37$392
Maria do Carmo, e, por ordem do ci­

dadão subdelegado do 2.0 distric�o,
20$120 o menor 19nacio Pires, que foi mais

567$459
tarde posto em liberdade.

muniu-se de uma faca, sendo n'essa
337$000 occa�3i1ío impedido pelo alferes da

340$000 guarda civica Aristid�s e mais algu­
____

mas pessoas que o agarraram.

eemmereial
MOVIMENTO DO PORTO

Entradas

Dia I.! de Abril

Nenhuma.

Sahida

Vapor inglez Chatam,

Tons.407 ..

Equipagem 24.

. Déstino Rio Grande e escalas.

Carga bananas.

Hiate nacional São Francisco.

Tons. 18.

Equipagem 3.

Destino Itajahy.

Carga varios generoso

THESOU'ftO 'DO EST_,A'DO
3.a secção

Rendimento de Iode Abril

exercício 'de 1890
Renda geral. .

Renda especial.
.

Renda Municipal

CORREIO
Não expede malas terrestres hoje.

CAIXA ECONOMICA

MOV1M�N'l'0 DO DIA 1.· DE ÁBRIL

Entrada..

Retirada.

3$000
Saldo dos depositos

na presente data . 651 :931$969

E' esperado hoje do Sul o vapor

« Cavour».
.cambio bancario sobre H,mbur_ r

go 540.' Seguiu hontem às 4 hora� da tarde

438 •..

Ca:Qlbio bancario sobre Paris pára os portos do norte' o paquete

« Laguna».

dos.
(Coniinua.)

---�

Movimento militar
O 25 batalhão d'infantaria dá

a guarnição da cidade e o refor­
ço do costume.

E' hoje offlcial do dia a praça
o.cidadão capitão Cypriano Al­
cides e de Estado-maior o cida­
dão tenente Fernando Antonio
Cardoso Junior.

Passou a empregado como
fiel do agente do 25 batalhão de
infantaria o 20 cadete Tito Con­
rado de Niemeyer.

Foi mandado desarranchar o
soldado Antonio Pedro Correa
de Bittencourt, por s u s t e n t a r
sua velha mãe.

Assentaram praça voluntaria­
mente no mesmo batalhão aci­
ma alguns individuos.

Foi desligaelo de addido ao

25 batalhão o cidadão capitão
do 36 ela mesma armaMalaquias
José Netto, o qual aguarda op­
portunidade para seguir o seu

destino.

No dia 26 do corrente estreou no

Rio a nova Revista do conhecido es­

criptorArthur de Azevedo.
A concurrencia foi extraordinaria.

Vimoshontem um retrato acrayon,
tirado do natural e obra do Sr..Joa­

quim Margarida.
Realmente tem nos surprehendi­

do o' adiantamento do esforçado
moço, revelando sempre bom gos­
to e in telligencia pelo estudo.

. Desnecessario seria dizer o quanto
nos alegra, termos occasião de· po­
der sempre dirigir d'aqui as nossas

palavras. de animação e constancia
a iodos que se dedicam com gosto
ao estudo da arte que abracam:

NOTAS POLICIAES

Lê-se na Reforma e Mercan­
til de Porto-Alegre:
Hontem, ás 7 horas da noite, foi o

sr. João José Cezar aggredido pe1.6
sargento. da guarda civica, Martins,
que, de rewolver em punho, quiz fe-
rir aquelle cidadão.

"

Cahindo-lhe aquella arma da mão

Em aviso circular de 22 do

corrente, o ministerio d'agri­
cultura mandou ficar isenta do

pagamento de qualquer taxa' a

cOl'respondencia registrada­
sem valor-ficando assim re­

tificado €l artigo 31 do paragra'
pho 10 do regulamento de 26

de Março de 1888 e o artigo 292

das instrucções de 10 de abril

de 1889.

\ 'zil , de pai de outra nação á serviço

I de seu paiz, se, quando'maiores ou

Tubarão, Laguna, Desterro, Santa ,e�1ancipados conforme a lei b�asi-
Cr Itai h b J'

leira, declararem querer seguir a
uz, aja y- om. nacionalidade brasileira.
Tijucas- nublado.

. T�l'ceiro: --:- Os. filhos de pai bra-
Joinville e S. Francisco _ f'erra-' s�le�ro e os. íllegttimos de mãe bra-

_

, s�lelra nascidos em outra nação, que
- vierem estabelecer domicilio na Re-

.

----- publica.
Paragrapho unico: - Outrosim, os

filhos de pai brasileiro e os illegiti­
mos de mãí brasileira nascidos em

outra nação, ainda que aquelle ou

esta tenha perdido os direitos de ci­
dadãos brasileiros, se, depois de sua

maioridade' ou emancipação confor- Cincinnato Thomaz da Rocha, D.
me alei do paiz do SAU riascimento, Maria Carolina da Rocha, D. Anna
vierem estabelecer domicilio no Bra- Theodora Prates Ramos, D. Maria
'zil ou declararem acceitar a nacio- das DôresWaton (ausente) e D Can­
nalidade brazüeíra: dida Benedicta das Neves' Rocha
Quarto: - Os filhos de pai brasí- agradecem do intimo d'alma, não sÓ

leiro que estiverem em out ra na-
a todas as pessoas que os acompa­

ção a serviço da Republica embora
nharam durante a enfermidade de .

não venhão nella estabelecer domi- suaqueridamãe irmãe sogral), CA.RO­
cilio. LINA EMILIA PRATES DA ROCHA,
Quinto:- Os filhos de outra nação

fallecida no dia 27 do corrente, como

que se naturalisarem brasíleíros, também. as que conduzirão.o cada-

Sexto:- Os filhos de outra nação
ver á eterna morada e convidam a.'

que já residião no Brazil no dia 15
todos os seus amigos e parentes á

de Novembro de mil oitocentos e oi-
assistirem a missa que, por alma da

tenta e nove, salvo declaração em
finada, rezar-se-lia na igreja matriz

contrario feita perante a respectiva
as 8 horas da manhã do dia2 do cor­
rente.

municipalidade no praso de seis me-
zes da publicação do decreto da
grande naturallsação. (Decreto de'
15 cleDezembro de 1887.) -"

AILinhas boas =-Noete Belem, Sul � Setimo: - Os filhos de outra na- Uga'•se' '_:,
..

Buenos-Ayres. ção que tiverem residencia no Brazil
.

durante dous annos, desde a data do
referido decreto, salvo os que se ex-

cluírem desse direito mediante de- a caza da rua João Pinto n.19.
claração do artigo primeiro do mes- própria para negocio ou hos-
mo. pedar.a. (Porta larga)

.

Artigo segundo:- Perde a quali- T'
, ..

dade de cidadão brasileiro- Primei- rata SI'! nesta typographia.

R-E G IsrRo D E o BIToS [��n�ç��e se naturalisar em 01;-

Segundo, o que sem licença do go­
verno federal, acceitar emprego que
importe exercicio do poder publico,

N O hospital de caridade, fal- pensão ou condecoração de qualguer
governo de outra nação.

leceu-André Rosa, preto) na- Terceiro:- o que fôr deportadoeotural deste Estado, solteiro, com banido, emquanto durarem os effei-
86 annos, filho de João Goularte tos do banimento ou deportação.

le de Rosa de Jesus. Lesão Car- Artigo terceiro. -'Suspen!le-se o

díaca, exercicio dos direitos politicos: pri­
meiro l'0r incapacidade mental: se­
gundo por sentença condemnatcria li.

! prisão ou degredo emquanto dura­
rem os seus effeitos.

Artigo quarto: - São eleitores, e

têm votos nas eleições:
Primeiro:- Todos os cidadãos bra­

sileiros natos no goso dos seus di­
reitos civis e políticos, que souberem

Devendo solemnisar-se o dia
ler e escrever. (Decreto n. 6 de deze-

,l nove de Novembro de 1889.)
de Quinta-feira maior na egreja Segundo:-Todos os cidadãos bra-
de nossa Veneravel Ordem com sileiros declarados taespela natura-
a Exposição do SS. Sacramento, Iisação. ' '

as 6 horas da tarde d'esse dia" e Terceiro:- Todos os cidadãos bra­

sermão as 8, pelo nosso irmão sileiros.declarados taes pelo decreto

cornmissario visitador rev. co-
da grande naturalisação.
Artigo quinto:- São exeluídos de

nego JoaquimEloy deMedeiros; votar=-; Primeiro-> Os menores 'de
ele, ordem do carissimo irmão vinte e um annos, com excepção dos

ministro, convido a toelos os casados, dos officiaesmilitares, dos

nossos irmãos á comparecer na
bachareis formados e doutores, dos
clerigos de ordens sacras.

nossa egreja, revestidos do San- Segundo: - Os filhos-famllla, não
to habito, para assistirem aos. sendo como taes . considerados os

mencionados actos e fazerem maiores de vinte e um annos, ainda

hora ao SS. Sacramento. que em companhia do pai.

Desterro,28 deMarço de 1890. Terceiro: - As praças de pret do
exercito, da armada e dos corpos po­Na ausencia do secreta- liciaes, com excépção das reforma­

rio.- O syndico, João de Car- das.
valho Brigido. Artigó dezoito: -A commissão em- RECEBIDO DIRECTAMENTE·'

prehenderá na lista geral dos eleito­
res todos os cidadãos a que se refe­
re o artigo quarto combinado com o

artigo primeiro deste decreto, e dei­
xará de alistar o referido no· artigo
quinto, combinados com os artigos
segundo e terceiro.

O irmã? juiz manda communicar a Paragrapho unico:- Fica entendi-
todos os irmãos e mais devotos que do que serão qualificados os natu­

quinta-feira maior, e sexta-feira Sán- raes de outro paiz qué já residião no

Brazil no dia 15 de Novembro de
ta, estará a nossa egreja aberta para mil oite centos e oi0íÍia e nove, que
visiiação, desde as 7 da noite as 12.' reunirem as qualrdades de eleitor, RUA JOÃO P'INTq-(e�quina) ,

!

Consistorio da irmandade, em 1.0
uma vez que não consie a commis­
são que nos termos do decreto de

de Abril de 1890. quinze de Dezembro de mil oitocen- SA BAO E VELAS'O secretario - Carlos A. Cami- tos e oitenta e nove declararão ter
optado pel:t sua nacionalidade. '

nhas. Artigo dezenove:-Só na qualifica- Grande Fabrica
ção do districto em que tiver resi­
dencia ou domicilio poelerá ser in-
cluido o cidadão que reunir as qua- 1lidades de eleitor. Materia Superior
['aragrapho primeiro:- Para que

se considere o cidadão domiciliado
no districto, é necessario que nelle
resida durante seis mezes immedia- Pessoal habilitado

o cidadão Joã,o Antunes de Sant'An- tamente anteriores ao dia de quali­
na, juiz de ,paz da parochia desta ficação,

capital e no impedimento do mais Paragrapho segun(lo; - Os cida- RUA DO JOÃO PINTO N. 18
. dãos q' residirem no districto ao· mes-

votado etc., etc. mo tempo serão qualificados no dis- Pre�os commodos
Faz publico que se vai proceder á tricto em que d'antes residião.,

'

qualificação dos eleitores, cujo pro- Paragrapho terceiro: - Os cida- Aprompta-se-qJlAlquerencommenda
cesso começará no dia sete do pro- dão� q�e de !l0vo se e�tabelecerem BUEVIDADE
ximo futuro mez de abril. no dlstrlCto vmdos de fora da Repu-
Convida, portanto, aos ,cidadãos blica ou de outro Estado, qualquer

que se julgarem no caso a compare- que seja o tempo d.a �esldencia
cerem perante a commissão, que na epocha da qualificação, serão
teráde reunir-se na casa da Camara qualificados, se mostrarem animo

Municipal ou a requererem perante de alli fixar residencia.
ella até o dia vinte e sete do mesmo Artigo vlnte:- O districto do do:
mez de Abril. micilio é aquelle em que o cidadão
Por ultimo faz transcrever, para reside habitualmente.

conveniencia dos interessados, as Paragrapho .unico:- Por domlci­
seguintes disposições do regulamen lio ou residencia não se comprehen­
to que baixou com o decreto numero 'dem os escriptorios para p exerci­
duzentos A de oito de Fevereiro pro- cio. de qualquer profissão. E para
ximo passado: constar faço afixar o presente edi-

Artigo primeiro:- São cidadãos tal nos lugares mais publicos e pu­
brasileiros � Primeiro'- todos os blical-o pela imprensa, aos vinte e

que no Brazil tiverem nascido, ain- seis dias do mez de Março de· mil oi­
da que de pai de' outra nação, salvo tocentos e noventa. - Eu Leonardo
se este residir na Republica a servi- Jorge de Campos Junior, escrivão o

ço de seu paiz. escrevi.- Ojuiz de paz, João Antu-
Segundo: - Os nascidos no 13ra- nes de Sant'A'nna.

TEMPO ANNUNCIOS

ção,

A
luga se (] caza na rua

da Consti tuição, onde
foi a sapataria do falle.

ido Manoel Bittencurt.
"

'I'ratuse n'esta typographia.

Na Russia têm sielo forçados
a pedir demissão muitos offi­
ciaes 40 exercito, suspeitos de
nihilismo.
N'estes ultimos dias têm ha­

vido desordens de certa impor­
tancia em S. Petersburgo, algu­
mas d'ellas promovidas pelos
empregados de confiança da
academia: agricola e universi­
dade catholica, devido á refor­
ma do regulamento de estudos.
As prisões elevam-seja a 500)

sendo a policia substituida pela
tropa de linha.
A cidade está considerada em

estado de sitio e o commercio
completamente paralysado,

Telegrapho

Em França, 50 deputados se

inscreveram na lista do novo

partido do direito constitucional.

, 10 de Abril

abinele
, AMERICANO

DECLARAÇÕES
Mudou-se dos baixos do so­

brado n. 3 da rua da Constí­
tuíção, para os baixos do n. 5:,
á., mesma rua.
Continúa o seu propríetarlc,

como sempre, a se encarregar
de trabalhos. typographicos, com
pontualidade e preçosrasoaveís.

.'

Veneravel Ordem 3a da
Penitencia·

'FRANCISCO RODRIGUES PEREIRA.

QUEI�as
CREME DE CREME

EM L'ATAS ;.,;

DA

HOLLANDA··

VENDE-SE
Irmandade de N .S. doRo­

zario e S. Benedicto'
A'

BR1�ZILEIRA

UNICA
EDITAES

Alistamento' eleitoral
BÔAS MACHINAS

'

DEPOSITO SEMPRE' SO'RTIDO

"
I

�

MILITÃO JosÊ VILLELA

DESTERRO·

TINT.AS:
communicativa, violeta, etc.etc;,
para escreve,.r:, recebida Çfirecta­
mente de Pariz)da afàmadamar­
ca L. Antoine Fils.

VENDE
,

A BRAZILEIRA
RUA DE JOÃO PINTO ( esquina)



Os preços dos fumos que' esta 1 casa teín

C O N F E I T A R I A E B I L H A R SÃO }\TÉ HOjE''DESCONHECIDOS
Fornecimeuto para bailes - Jantares - baptisados-; casa u -....

'

mantos-c- Preços commodos e tudo de primeira qua.idade: mos QÁPORAL E LAG-EA,NO em pa

Empadas frescas todos os dias e todo e qualquer genero de" 'cotinhos e a granel à U600 e a 2:tt>000 o-kilo.

molhados escolhido e de magnifica qualidade, " e, em porção - grande reducçãc no� preços

Francisco O'..Savedra. '

-,' I

'E
'

' Recebeu directamente de i Bar:iz um grande, e rico sortimento .

R U A J OS,' V E, I G A de carteiras para fumo e palhas; lindas caixinhas para, rapé e'
phosphoros,oque ha de mais chie neste genero,objecto de luxo

La�A DI: FAZBNDAS
DE

Alldré WendhalISen & ·e.a
Recebemos um importante sortimento de morins nacionaes,

ab r icados no Rio de Janeiro, que estamos vendendo por'
preços baratíssimos. Seguem se as marcas:

Provincia do Rio
Bevista Illustrada

cysne .

Diario de Noticias
O Paiz

Tarnbem lemos um completo sortimento de algodão na­

cionaes,ftibricados no Rio ce Janeiro.S. Paulo e MinasGer!les

tr\:.

Fazendas
pretas

Merin6s pretos, francez, de pura lã, côres firmes, covado , 560, 640

800, 1$000, 1$200, 1$400. 1$500, 1$600, 1$800, 2$000, 2$200, 2$400,2 $500
�$OOO, 3$200 e 3$500.

,

Um completo sortimento de diagonaes, pannos e casemiras
-

pretas, francezas. I
'

CHITAS'
Um 'variadiaslmo . sortimento.

j B Rua do Comnlercio i B

ARMAZEM DE SEOCOS E MOLHADOS
,

DE

,

,G,AMA & IRMÃO
Os 'u n Lo o s que v e n d-e m b a r a t o I

Arroz kilo
A,rnendoim Litro. . -',

Ameixas Lata.
Azei te doce ga rrafa. "

DI to refinado ».. '

.,-

Biscoutes de PELOTAS marca-Leite
" & Oosta Lata. 1:600
Dito ioglezes (diversas marcas) 1:500, 1:600 e 1 :800
Licor Marie Brizard legitimo garrafa. 3:500
Phosforos Orosn. . •

2:200
Vellas de Pelo las Ca ixa 4:500
Sabão M em Caixa kilo. . �60, 289 e 320
Ba tatas» 200
'Banha kilo 1':300

Her.va malte Ildefonso pacote 600

Fariuga de trigo, kllo. .' . 280'
Oleo de riCIDO duzia . 2:200

�lanteiga' kilo . 2:000
Goiabada CASCÃO laia. 1:000
Marmellada branca, de Lisboa Lata 900
Vellas de composição pacote 500 e 700
Bacalhau kilo • 600
Chá verde superior kilo • 6:500 e 7:000
:Ih to preto »

.

� •
7 :000

Vinho Santernes
'

Caixa.... 4:000
Queijos superiores, 1:000, 1:400, 1:800, 2:000 e 3:000

',Massas para sopa Caixa 8:400 e 1 :500
Farmha d'aveia Lala 1:000
Canella em pó Lata. 1:300
Chicaras

-

duzia 1 :4'00 e1:500
Chocolate em pé Cocôa ILala 1:300:
Sardinhas ,Lala 320
Pratos, (superiores) duzia.... 2:600
Além d'e�tes getieros, teOlos uma in'finidade àe outros

(I.'J� seria' longo enumerar e que vendemos por -preços bara-
tlsslmos. '

'
'

A receber superiores presumptos' nacionaes, herviI·mlltte
especial. cangica, ervilhas e vinho nacional da colonia CA·
�lAS, ,tudo da provincia do Rio Grande do Sul.\

CIIARUTARIA
;00

:200 JOSE' GARRIDO Y PORTELA.
,80 " 'I, •

900 e.1:000 7 RUA DA 'REPUBLICA 7, ANIIGA DO SENADO
800 900 e � _

1:200

Só A DINHEIR·o.

Deposito de moveis
DE

Carlos Scholz & Irmão
R.1.l.adaLapa

(ESQWNA DAI CONSTITUIÇÃO)
VENDR-SE 'E' ALUGA�SE

todos os moueis igdispensaueis parà uI!Ja caza.

HESPANHA
,A P r i IV e i r a c a s a 9 o' g e 9 e r o

NÃO FALTA' NADA
Tem sempre granele sortimento de charutos, cigarros, fumos

em corda, picado e desfiado, cachimbos,
.bolsas,carteiras e tudo quanto possão desejar os Srs. fumantes

EIll preços e qualidades

NÃO TEM' COMPETIDOR
, Charutos desde 700 rs.. o cento até 30$000
Cigarros papel 2$400

. \ níil até '10$000rs »
• ,i

ditos palha 3$600. rs » » » 12$000
, » encapados 5$500 PS »

.:. ) » 7$000
<

Fumo picado $500 rs » kilo » 3$000
» desfiado 1$200 r » » » 10$000
.» em pacotes 2$000 rs» )! ,. » 8$000

,

Palhas superiores 760, rs. .» mil' » 2$000

Fumos em pacotes, naeionaes e estrangeiros
PARA TODOS OS PREÇOS' ,

Papel ele todas as qualidades: em livrinhos e

pacotes ele mil folhas, quasi de graça !!
,

fumos marca - Veado _. dos Srs.
Corrêa '&: C. ,te� ,sllrnpre .. 'grande
pacotes e 11 granel, muito fresco

DO SVI,�

Dos acreditados
José Fra ncisco
sortimento em

N. B. - O proprietario d'este estabelecimento declara

aos, seus frrguezes CJue os generos ,por elle vendidos são

afiançados. Se alguem comprar 'e não agradur o genero
pela sua má qualidade, devolva-os que receberá a irn

portancia.

4: PRAÇA 15 ![)E_NO�NI�_RO 4:
DiagonaeS-Pal1110S-Casimiras-Mirinàs pretos:
Completo sor�imentó: ultímamente recebido e que

,
se vendem á preços BARAT'ISSIMOS

..

SEVERO FRANCISCO PEREIRA COMP a

A .LEALDADE AQUI PERSISTE
G'ítAN'DE

E)tl'PO'ítIO
'PHOTOGI\_A'PHICO

DESTE-RRENSE
DO

, ,

Retratista ':porfirio Macpado

RUA DA, PALMA

PEITORAL
ICATHARINENSE! ,

XAROPE DE ANGICO COMPOSTO
COM

TOLU' E GUACO
cO�rpOSIçÃO DE HAULlVEIBA

Approva.do pela Inspectoria de Hygiene Publica e pre­muuio com a medalha de 1" classena eorpoeiçso
Provincial de 1888

'

Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES, BRONCHI­
TES, ROUQUIDÃO, ASTHMA, COQUELUCHE) RESFRIADOS ,PERDA DA

VOZ, �EFLUXO, e em toelas as demais molestias das vias respiratóriasconforme attestam os segumtes cavalheiros:
'

.

Dr. Jo110 Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frcderioo Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel medico

D�. J�a,quin� Pauleta Bastos ,àe Oliveira, juiz de direito
DI. Felisberto Montenegro, JUlZ municipal do Desterro
Padre �I�nnel Joaquim Alve� Soares, vigarío do Desterro
Padre MIguel Muruo , vigario de S, Miguel
Parl.re FrancISCO Pedro da Cunha, vigurio de S. José
.Tose Lmo Alvares Cabral, negociante

. Antonio Freysleben, industrial
An�onio Alves Ferreira, photographo
Major Jesuíno Antonio da Silveira
Monoel Geminiano ele Gouvêa nezociante
Thomaz Texeira Couto, artist'a

b

Pedro David Talimberg, nezocíante
João Muller, negociante

b

Deolinda Roza de Jesus
Capitão Mariano Mase
João Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergrnann, negociante '

Erancisco Xavier Pacheco, guarda-livros
Lídio Martins Barbosa, guarda-livros
Anton_io Ramalho da Silva Xavier, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor
.Dulce Baptista de Oliveira

'

Bernardino José dos Santos, machínísrn
Rodolpho Can�ido da NatiVidade, machinista
Domingos Jose Gonçalves, despachante claAlJ'antlega.

E MAIS 500 ATTE$TADOS QUE SERÃO PUBLICADOS
Este preparado embem pouco tempo adquerio um tacã

como nenhum outro congénere, devido não só aos seus caluatr�pu �,?<J:o
tos co t 1 1 I' l'

,
o ar es e11e1-

.

, mo am Je111 ao c e lCi'J,C IStl�m0 sabor, e preço ao alcance de todos!

FRASCO... 1500
Encontra-se em todas as' pharmacias e drogarias ela Allleri�a do Sul

BAULINO HORN & OLIVEIRA-
,

],'
UNICOS FABRICANT�S E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARiNA ... DESTERRO

MARCA· VEADO
ES�ECIALIDAPMES DE FUMOS

\
PACO TINHOS

�w�""c;�:�::r!��

Muito forte

10 10

..Caporal )\1i:neiro
,

De excelle gosto
Semilla de BaDana

De bom palactar

Especial Rio-Novo
Superior escolha

GoyaDo

'ítio-Nouo
Puro, e apreciado

CASA,DE PRINfEIRÁ O�DEM
Tira-se retratos, ainda mesmo chovendo.

O que sei fazer acha se exposto n'este importante estabe

lecimento; um dos mais bem montados d'esle Estado, qu
o respeitável publico póde visitar quando lhe aprover, es

ando eu sempre prompto a servil-o se d'isto me julgar digno
Desterro, 27 de Fevereiro de 1890.

Portirio Machado.

Imperial
Fraco e saboroso GQsto natural

Deposito .. de madeiras
,DE

'

CARLOS SCHOLZ
--- 'ítUA, JoÃo 'P,INTO ---

VENDE-SE:
_Madeiras de todas J�l êiüaliclades.
CAL '

'

TIJOLOS
TELHAS

Flor-fina 'Pomba

VIDROS

para todos os tamanhos

PREÇOS RAZOAVEIS
----------------------- --------------------�,

QUEREIS NÃO.MAIS TÊR DORES D� DENTES I

USAI. O "LINITIVO" pENTARIO
'

, DE

Manoel da SilvaVasconcellos
Unico preparado até hoje conhecido, que em um minu­
to! faz desapparecer completamente a dôr, como o têm attes­
tado milhares de pessôas; não so n'este Estado como no do

Rio de Janeiro, S. Paulo, 'Minas, etc, etc.
É Agente n'esta capital-J. Silva Vasconcellos.

'i\_ua da I\_epublica g. 6, aDtiga do Segaclo

\
De fina escolha

King-tobacco
Aromatico meio fraco

'.Tabac-blond
'

Fraco e delicioso

Caporal 'Brazil
,
Para cachimbo

Aymoré
O �\lelhor ao alcance de todos

, De L' qualidade
Ouro 'Preto

Gosto agradavel
'Barbacega

Virgem superior
}\raxá

TABA,CO DO ORIENTE

UUIMA NOVIDADE

os MELHORES E 1'IlAIS AOREDITADOS ATE HOJE OONHECIDOS SEM PRE­

PARAÇÕES NOOIVAS

A VENDA EM TODO O BRAZIL

JOSe FranC'isco Co''''rea C

RIO DE J}\NEJ.l\,O
CHARUTARIA



,

�i

J

GAZETA DOSUL'

Emilio Lambert .V ( ,

fOl�nee�paraas typograpbias ,SOR���'EN'l1()
todo o material indíspensavel, das melhores

"

F ,A Z E NiDAS" .

fabrícaade Pariz.. CHEG�DO ULTI.MAMENTE· -

.':.

.

para a lqja át[ua de JOSE VEIGÁ p. "2êf 28400
,

Chitas cretonne em xadrez,

I
ditas chitadas.á 28 eandes

simples e duhlé c,qm matizes .
Toalhas nacionaes, gra.odes;(pa�rons variados ] covo 320 á 400,1600, 700 e 18S00 .

( ditas barradas (sortimento ditas turcas e de linho di,.
lind,issimo)' covo 3fO.· versos preços.

. '

...

ditas com ramagem, xadrez Morins n'acionaes e estran-
e )is,tadas, c?v. 2.4,0 a 280 geiros, diversos preços.

.

.....
dilas d,e-dlver�os padrões .Serinetas, Lndú� pa�rons. di�,

cov, 16� eJ �OO ver�os' preços até 200
.. .

,
Colchasvde cores de 38200 'Zephir liso, largo, á 160

�S e 58000. Riscados naeicnses e estran-

.

Chales f.o de escossia. }isos geiro, de 400 até 120 ..
a 1 �500 . AJgodüe�a ncionaes, diversas
dltos. de.lã, ponto .de ma- marcas e preços.

lhs. eté 1'$000 '.',',. .
-r-

Córtes de calças de casemi-
'Merllló. repubh��mo,;d�' cô.r�

ras á 3:8'000 '. cpv. 240 1,1
, I

ditos, ditos de casemirs pre- MusseHna branca éov. 320
tas á 38S00

-,

..

.
.

, "
E outra. variedade de arta ..

authonísada a receber ·COBhRTORES'BARATISSIMOS gos, i ríêlüsiVf:l 'de' armarinho
Camisas pontode meia até 600 que seria longo ennumerar ..

EM· FRENTE Á ALFANDEGA
.

.'

F'1"oniscQ R�gis ,& Soâauhu:

ARM �RIN'"liOI
.!.? : . I i;!'

...,' r._,. i. ", ',!;
.... .! � . ..

. ( . . •

AS Q A··· A
.�

'. "'., .

...

,
.

j U .•. TRO� N ·ÇO�:S,
só Á .DJ N,H�EI RO

.

,

ESTAJ)OS.�.UN.lD,OS.DO.'BRAZIL

.�.t.� ..',

DEPOSITO
DE

MADEIRAS
DE

ANTONIO DE CASTRO GANDRA
N'esle deposito encontra-se sempre o mais esplendido sor

timento demndeir as, pelos preços mais raznaveis
.

Tem tamhem urn bem montado armazém de seccos e mo

kados, onde tem sempre grandes partidas de carne «ecce ,

herozene, sabão, farinha de trigo e muitos outros artigos
32 RUA DE JOSE VEIGA 32

SARD,AS I ESPI NH·AS I
THYMOLINA'

DE RAULIVEIRA
nxcellente cosmetico, approvado e authorísado pela inspe

ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoífensivo e muito usado para .curar as' Espi­
nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamentê as sar­
das e quaesquer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

. Avenda em tCC08 (8 ARlI'AFll'\ECS E casa c:e IIHll101ARJAS

---_.��.•.�._---

Tintas··T�PQl··P�cl
'M A êJltN1S

.,

DIRECTAMENTE DA FABR[LA

Componedores, holandeiras, caixas, eSCOVllS, fios etc. etc,
Tudo por preços'bll�ahssiÍiíós é[(ja melhor qualidad«.

.,

. 'ft
.

,
.-

fi. GftZETft DO SUL está

q�a�quer epcommenda.

RIO DE,JAJiEIRO

r

só Á [} I N H E I RO
RECEBIDO DIRECTAMENTE D�IN,GLATERRA, FRANÇA E CA-PITAL DA REPUBLICA DOS

P A R A -o I M P O R T A N T E E S T. A B É L E et M E N Tt O�
FAZENDAS I Musselina branca assetina- Riscado para

.
c�l�a.; 2-40 rs A

Lenços 'd� 'seda de todas as Ren'dões clony muito, lar, J;;rapJa�, doia'a(h�.fioas.,
�'lor de liz, novidade para da, 600 rs. c.

v

;lanell� amencana para cores. gO�ja '1$600 e 2$000. G�lão ,p.ara offlciaes (alfer
1$000 melro. Fustão branco cordão 400 costume, ..�500�. " P�lIa.�:p.�t� 5$000, 14$- F.l16de"s��llrp',reta a·5$000 m. '

. f),?hut de mannõ.pretn de
«Toil de vichy»; 500 rs. CD· e 600 rs. c,'

.' ,

Toalhas de linho para o e,,20$OOO, C' III \. .

'1

h"
.

Vld.rilhos..
.

.

vads. rosto 500 Algodã·'" trancado pef'. d . p etés par,j sen oras a , .

.

, '.

Merinó creme', nODO c, r'.' .

.

. ,I.! .' 't,. 'ta e
�t'500 5c11oOOO e 6c11oOOO .Ó: Alamares pretos ê;.d� eôres

Rami, �) que ha de chic para 'Camisas de' percalle, 2�500 40 m., S$OOO� .

""1.' 'i ojp ojp '.\ Tiras bordadas •

. 600 rs, cov. Nansuck branco, !SOOO, e 3�OO� .

• eh.ales d\� la. de m��ha, ., I;.JHlUp.s finos
. para noivas Massa dentrifleia.:

Damassé de linho listrado 1$200 e 1$600 metro. Camisas de linho.. moder 1$.0:00, I$?OO. 2$000 e 2$500. lü,$QOO.. . Cal óes ara banhos.
ultimo gosto lS200 m B b r n8S, 3$000, 4$qOQ e �.$OOO.· �lgodãoénfestado para len ,lt_e.g!Jes sortidos 3$000, .. ,

ç p
..

Cretoline fazenda moderna
rim ranco, de inho

Lenços de setineta ermtan ções 600, 800 e 1$000. 4$0,QQ, 5$000 e 10$000. Fásendas. doiradas pare}ll.
para renhora 600 rs. m. 2$000, 2$500,e 3$?OO m, dO.,s·�dá, 6<)0 rs.

'.
," Fustão amarello cordão,

.

L..�v�s de pellica branca res.
A /_

'

,;.;�"
Crepe, desenho chinez para AI�!:l.c� 10�la, 1�200 �. . ��?a,lhad,o de ht;lh�, .2$2?0. 600 rs. c. .

. parásenhoras e homens. Flor�3 e. ,��\l�as: pl�a cff/';
côkhu. 600 e 800 rs, o COV. BrIm de hnho, de cor, sqO[, Lass�netas c�mbrala·s. 560 l\'lolle·molle branco mplto V�eos e g�inaldas, ,péo�'
Chita larga para colcha. rs. c,, . �

r5· c,
.

largo l$�OO m.� , .

,

. Chapéfls para senJu;>;ltI,l.$;.,.
320, 360 e 400 rs. c. Casemlta cambrala,2$a90 c. �lgod�o americano, 2H:OOO, I Escoss�H, b-ran?a, 50<) rs. m. Err?va,��: I't,ra b�ptJ�ados I' .'

Chita larga combínacão, Costumes de C a sem I r a, 2$;)00 e 3$0@0.
.

.

Escossla de cor, 600 rs. m. Tfa'pJ�,çar13 para colleglOs. Quadros para sala de t�n,
320 C.

•

20;tfJ000. . Riscaáo listrado para coI· Alpaca preta co.m.p.e.q.ueno Qbrp'Inos para album, tal:,
Musselina de côr, 2S0, e Tarlatana. l;tfJOOO m. cbão, 500 e,600 rs. toque, 400.'rs� c. EJ';!Jctejt'�;��d� ni.c)\,el. ,Es'pelbos gl'r8od�s.,

320 rs, C. Colchas brancas, 12$000. .Bretanha ..

de linho, l�QOO Cobertor�s de
.. algo'dãO, Gapas pretas, p.ara senhora, !":dpetes pa!:3 .sala, 25.000

Chita sombreada, 320 c. Colchas de côr, 2$000, 1$500 e 2S000 m. 2$000, 2$500 e 3$000. ''', I

Chita chadrez, larga, 240, 5�000 e 10;tfJOOO. Cass.a branca listada, 202 c. Morim trançado, 8$000 �h�dr d� sej\ d Ô
e 2�$000. .:

280 e 320 rs. c. Toalhas p,ara banho.4�OOO,
. ; MOrl� peça de 10' met�os,. �u.�,rte. 8��1/,400 rs. c.

ara '�o�eme1 so
.

e c res Tapetes para qUar�os.
Cl'etones barrados, 240 e Toalhas para mesa, 3;'P500' ,2�500 e 3S000.

'.

:::,ala� .de .cor para senhora, P
'F" ,).. d

.

d 'Ih.
Chllpeos para mOCInha -!:

320 rs. c. 7�000 e 81{000. Ganga azul. 160 rs. 2$500 é:'3$000.. ,ra.n a e ve rI o. Bo'néts �de seda p'a�a ,homem
Cretone liso, superior, 320 Guardanapos de linho, .. Xarel de 'feltro. 4$QOQ e'; Sêd�i}s p'ie,lá�I�,vr�d8�,3$OOO,c. ��,I�S de seda �ara s�nhera. Espelho,s d� cry,sla_r.,· ;!�� ...

3$500. 6�000. 6�000.'., "" _'
" "' { l.. �1�las fio d�i eS�OS8)a p'�ra. C:aias de perfumaria. '.

para vestido, Lenços de linho, 5�QOO '�. : Chales d'algQ(lãt?, 1�Qbq\'��' A R.,M.A.RI,NH O hpçneO} e Sra :'.,
" '.

c1í�p�os d{sol d� �ed�_jP�e,ta"
8�OOo. 2�000

> /�\' ,,� �,- .'. • I ,
. l' ),' Toucados finos. com renda. ;

Zephir para vestidu, 200 e ; Merinó preto. 500, 700,800, Machin��. B!ôzil:ecira n Perfumarias, o ,que ha de Chapéos.d�, sql par� ;homem
240 c. 1!$000, U500 e 2$000 c. 20$,000"e 22$(}()O: �elhor.. .' (vin'd!!ls ·dG POl:tO).

Cretone francez para len· ranno preto, 2$000, 2$500
.

�';8nJ' a de damasco para DeposIto de cflstal. pa,ra
cóes, 1$200 m.

" e�3S000 c. toilettes. Bolças de�couro da 'Ru'�si'l
.

Lãs lisas e lavradas, 240, (Casem ira preta de 2$'000 e colchas,2$OQO m. Paletl.lts de sMa 'pilra hO�-L para.senhor.a.
320 e 500 rs. c'. .5$000 c.

' .' '''''',

.. Camis'as de crepe para ho, lIlem I2$Q.QO'. .

. Bolcas'à tiracol1'b pa,.rà... .lio.
vestidos, Lã ri seda para vestid.9s. '-ct-l-i'�as-l�rgas, 160,..200-u"c_- 'mem a 5$000, . : P�detols., d(\ c��emlra "cam�

.

� - .

600 rs.·C. �I�lllni Itso, l�O;rs,. c; .. "

I ,birala com gQl�:d� s'e�1l •.• mem
, '. .:

côr, 320 Diagonal preta, 2$000, .. Cliàlés de 'casémi'ra, 5$000 CarInsa�.de li) ,para."bPWe.p}, �l:8$OOQ.,' '.'
- CaS�!l!llq�os pOQ�o d�,tgela

4ttOOO e 6�000 C. 1I$000 e'10$000. ,.., a 4$000.. Punhos e collarInhos de côr. nados. "

Setineta estamoada t;rluito Peluéia de algodãO de côr, Saias
I

bràncas borda-dus a 500 e 800.
.

Cintos dourados e prateados
larg�l a 320 c. 200 e 320c, 3$000. runh,(lS branp9� de lInho

'o que·ha de' mais moderno::
Morim pelle de ovo� 7�5se.

.

Colchas de crochet, S$OQO� '. SOO I $OOO� . . '.
.

;'.'
.

.,

Chalinhos de seda para se. !oalhas p�ra SOI!hás e ca. Ca:mlsas brancas para se· I. Collarinhãs de linho 500 Chales de loq�lm. proprlOS

nhora, 4�500. d.eIras.
' .' nhor�s a 3:000 600' P!H'H verão�

RUA JOSÉ. VEIGA 2.E ,4,·,
.

IN:NOC.�}�:C!O �
JOSE DA Go�rr� qA�E1];�A�.,

rs. C.

Baptiste liso
240 e 320 rs. c.

Sitineta lisa e lavrada, 320,
40G e 5'10 rs. c.

Selinela estreita, lisa, 160
rs. c.

Linho liso para vestido, 120
e 160 rs. C.

Cicilianas para
::S20 rs. c.

COlinde felpa de
rs, C.

SeclMs lavradas pal'p. vesli
�os 1 SOOO, 1;tfJ500 e 2$000
rs, ••

Linho e seda .branco, para
casa mento, 1;;200 c,

,I

DE


